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d·e uma Escola'Técnica

C·OM
a grand'e peregririação ao Sameiro no passado domingo
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Cen�
æ g:wa da Imacudada Conceí- � por t\. Dórfa � .

- çae, celebra-das em BTaga � �
com a presença do sr. D. Ma- h ..

nuel Gonçalves Cerejeira, lega.do pontifício à,s comemorações.
Trata-lle de uma grandiosa manifestação de fé, em que todo

o povo œo Minho e de muitos outros pontos de Portugal deu
largas à sua rel.ígiosidade, com uma fé impressionante e tocado
muitas vezes de um misticismo consolad-or nestes tempos ári­
dos que estamos a. viver em que parece varrer o mundo todo
um verrto crestador que arrasta verrigínosamente todos aqueles
valores esp.izitua is que foram
o patzimón io das gerações pas-
sadas, rio decorrer dos séculos,
e são ainda hoje a grarrdæ pou­
sada a que se acolhem todos
aqueles a quem o mundo cal­
cou ou espezinhou e ali bus­
cam le.nitiv.o para a sua dor e

consolação para a sua al·ma
cheia de feridas.
Efectivamente é preciso ver . =. ¡a;;:__

a unção que tantos humildes
põem na sua' adoração, a for..
ma como assistem a todas as

cerimónias litúrgicas, a pró­
p.ria in.genuidade como se ex­

pœessam no decurso delas, pa­
ra se ver que a fé não pode
morrer nos corações, mermen­
te naqueles corações que mais
perto se encontram da Natu­
raza, os corações dos humil­
des, daqueles que, apesar de
tudo, são ainda o sacrâ rio on­

de se .en.corrtræm guardadas as

virtudes ancestrais d'S raça.
As comemorações marianas

de B'raga vieram, mais uma

vez, demonstrar claramente
como essas virtudes ainda não
desapareceram por completo,
como têm resistido ao embate
do chamado progresso, como
têm repelido todas as formas
de al iciação ern que QS nossos

tempos dinâmicos se têm mos­

trado pródigos.
Quem� sem preconceitos de

qualquer espécie, analisar as

marrifesrações de fé da nossa

gente do Norte notará imedia­
tamente que, apesar da irige­
nuidade .que tantas vezes ela
revela, tais manifestações da­
vam-nas já aqueles bisonhos
camponeses que se opu&ha-m
teme ràr-iaraen te às hostes ro­

manas e durante mais de Um

século após a conqu ista ainda
mostravam não estar total­
mente assimilados. :£ essa

ideia· transcendente de pátria·
que tem animado os povos da
Comunidade Lusa pelos tem­

pos fora e continua ainda ho­
je a ser o motor dos seus actos

como povo, quer se encontre

nas províncias metropolitanas,
quer se encontre disperso pe­
los quatJ'o cantos do globo.
Tal como MOç'ambique por

ocasião da visita do Presiden-
te Carmona, Angola mostra

agora o seu portuguesismo por
forma inequívoca, lição que dá
ao Mundo numa época em que
se procura subrepticiamente
inocolar no espírito de todos
os homens ideias tendentes a

acabar definitivamente com a

nocão de «pátria», como se

não tivesse sido essa noção, a
que o génio de Roma deu cor­

po pela primeira vez, aquela à
volta da qual se criaram e

prosperaram as grandes ei \TÍ­
lizações d,os tempos modernos.
Tal como em Roma, na fase

da sua maior grandeza expan­
sionista, também em Por-tu-

REALIZOU-SE,
com ex:'

traotdinário brilhantis­
mó, a festa de despedida

- dos alunos do ¡¡urso de
..-

.
,

- 1952-1954, na Escola do
Magistério Primário de Faro,
no passado dia 12 do corrente.
Tal realização pode consi­

derar-se um estudo pedagógico
e uma grande lição de arte.
A festa decorreu num am­

biente de elevado nível cultu­
ral e de simpática confrarer­
n.ização.
Na parte da manhã, houve

acolhedera recepção do curso

que há 5 anos daii saíu para
a vida prática, na conquiste
do ideal sonhado. Todos os

alunos assistiram à missa 80-

Iene na Sé Catedral, onde o­

excelen-te gJ1UpO Goral da Es­
cola se fez ouvir ..
Em seguida, foi servido um

almoço, na: Cantina Escolar,
aos antigos alunos.
Na tarde, cerca das 17,30

horas, realizou-se uma sessão
solene no salão nobre da Es­
cola, à qual presidiu o ilustre
chefe do Distrito. Na mesa

de honra tomaram Íugar os

srs, Dr. Hodênsio Pais de Al­
meida Lopes, director daquele
modelar estabelecimento de
ensino, Dr. José Correia do
Nascimenro, presidente da
Jun-ta ¡de Província, e Coro­
nel Pereira Milreu, presiden­
te da Câmara de Faro e de­
mais e:ati<cilades oficiais convi­
d·ad.as.

.Ó>

Aberta a sessão, usaram da
palavra o sr. Dr. Hortênsío
Lopes, que fez um brilhante
discurso, a sr," professora D.
Maria Aldonsa do Rosário,
antiga aluna da Escola, tendo
encerrado a sessão o st, Go­
vernador Civil.
Seguiu-se a visita à exposi­

ção de desenho e trabalhos
manuais e à classificação e

dÜ1ribuição das prémios do
concurso promovido pelo jor­
nal «À Escola Nova». órgão
daquele esrabelecímento, sob
o título: «Onde 0- pO'\TO fal'a
tudo se cala".
Depois, no interessante jar­

d-im dia £'s(:ola, entre flot·es, e

verdura, rnrm verdadeiro am­

biente de sonho, onde se en­

contrava. Instalado um palco
Improvisado para: a récita de
despedida, o orfeão do 1.0 ano,
sob a inteligente direcção do
artista nosso conterrâneo sr,

p:rafessor Edua1!do Dores, de­
liciou a assistência com al­
guns números do seu reportó­
rio, numa impecável execução,
que aræaræou justos'àplausos.
Depois, ouviu-se a Balada dos
Finalistas, de interessante me­

lodia, cantada pelas alunas do·
2,

o

ano, que mais 'litroa vez nos

veio atestar .as qualidades e

conhecimentos do seu profes­
sor de Ca-nto Coral.
Ào anoitecer, iniciou-se a

sessão de s rte, com o «Àuto
das Três Costureiras», de An-I
tónio Manuel Couto Viana,
cuja in rerp re ta çâo foi excelen­
te, e, numa magnífica vrsao

de arte, seguiram-se os �ua-
.r-dros «O Juramerrto do Ara­

be», d ramat iz a ção da linda
poesia de Gonçalves Crespo,
«Quadro Alentejano,., «Dança
Sueca», «Quadro Algarvio.,
«Convite à Valsa», d'e Weber,
«O Sonho da Pintora», com

minueto de Bocherini, «Segui­
dilhas Sevilhanas» e «Dança
dos Lanceíros», que agrada­
ram plenamente, arrancando
fortes aplausos da assistência,
que, com entusiasmo, bisou
quase todos.
Qu�se no final da repre-sen­

tação, os alunos que tomaram

parte naquela in teressan te ré­
cita de despedida quiseram
patentear o seu reconhecimen­
to à distinta professora de
Didáctica, sr." D. Joselda Cra­
veirinha, que foi a verdadeira
alma de toda aquela excelente
organização artística, ofere-

(Continua na 3.a pAgina)

D
ENTRO das nossas possi­
bilidades, agitámos o as­

sunto quanto possível,
-I-I entrevístámos entidades
,MJf'

fi" .

I--

o CI8IS e pa rtrcu ares e

palpitámos as op in iões dos
chefes de família, que nos de­
ram todo o seu incondicional
apoio.
Pugnámos, quanto foi pos­

sível, por um assunto de in­
teresse para o concelho. Com'
a ajuda de alguns bons ami­
gos, tavirenses de lei, agitá­
mos a grande Imprensa, que,
focou, por várias vezes, em

artigos•. a necessidade impe­
riosa da criação de uma Esco­
la Comercial e Industrial em

Tavira.
Achamos que chegou o' mo­

mento de entrar em acção a

actividade das entidades ofi­
ciais.
Estamos certos que às nos­

sas calorosas pàlavras hão-de
encontrar eco em quem ,de di­
reito, dada a justiça que nos

assiste sob todos os pontos de
vista.
O sr, Capitão Jorge Ribei­

ro, presidente 'da�·Câmara, a
-

quem o problema tem mereci­
do o mais carinhoso apoio, na
última entrevista concedida ao
nosso jornal sobre «melhora­
mentos, projectos e ambições

(Continua na 3.8 pâgína)

Por esse

Mundo fora ...
«,Notícias do Algarve»

6: eeundv opinião manífesta­
.:t da pelo general Gruenther,

supremo comandante eu­

ropeu, se os sovietes desanca­
dearem um ataque em 1954,
sofrerão uma derrota severa.

Isso não quer dizer - acres­
centou - que os alià<:los

-

gâ­
nhem porque numa terceira
guerra mundial não haverá
vencedor.

Completou o seu primeiro
aniversário este nosso preza­
do camarada, acérrimo defen­
sor dos interesses de Vila Real
de Santo Àntónio.
Para comemorar o aconteci­

mento, fez· publicar um inte­
ressante número especial.

. Felicitamos, por tal motivo,
todo o corpo redactorial do
brilhante semanário, fazendo
votos pelas suas prosperida­
des.

A. Comlssão dos Negócios
� Estrangeiros da Assem-

bleia Nacional Francesa
aprovou, por 24 votos contra
18 e 2 abstenções, o relatório
de Jules Moch acé rca da rejei­
ção do Tratado da Comunida­
de Europeia de :Qefesa, pro­
rruncís.ndo-se, por corisegu in­
te, contra aquela Comunidade.

Casa do Povo de Luz
Festa de encerram:ento de um Curso de Costura

"-

Â hora de escrevermos, de-
.£.!&. darou-se crise governa-

mental francesa pela de­
missão de Laniel. derrotado na

Assembleia NacionaL René
Coty convidou imediatamen­
te, para constituir governo,
Mendés France, esperando-se
que, se este não aceitar, cha­
me primeiro Jacquinot e, no

caso de insucesso, a seguir
Faure.

Festeios Popularese os

No passado domingo rea­

lizou-se na Casa do Povo da
Luz uma interessante festa
para encerramento dum curso
de Bordados e Costq,�a, levado

delegado, Dr. José Severino
Cunha, e pelos convidados.
Após uma apreciação aos

trabalhos expostos, rea'l izou­
-ee uma sessão, a que p resi-

II=nt'I'efanf-O, fala-se com in­
IL sistência ria �hipótese da

constituição de um gover­
no de União Nacional, sob �
presidência de De Gaulle, pa­
ra tratar apenas d o s premen­
tes pro b lemas da Indochina e

da Africa do Norte e organi­
zar novas eleições. À hipótese
foi admitida pelos chefes par­
lamentares degaullistas num

manifesto-apelo.
Imparcial

Um aspecto da sessão Foto Andrade

Este número foi visado pela
D e I e ga ç ã o de Gen s u r a

a efeito pela empresa das má­
quinas de costura Pfaff, que
há cerca de três meses ali ·vi­
nha funcionando e que, com

uma interessante expOSIçao,
agora teve o seu epílogo.
Com o magnífico salão de

festas vistosamente ornamen­

tado com trabalhos feitos a

esmero por delicadas mãos fe­
mininas, foi a exposição inau­
gurada pelo sr. Dr. Àntónio
Teixeira Marques, digno De­
legado do Instituto Nacional
do Trabalho, em Faro, que se

fazia acompanhar do sr. Sub-

diu o sr. Dr. Delegado do
LN.T.P., onde a sr;a D. María
do Carmo, professora de Cor­
te e Bordados da Pfaff, lhe
ofereceu um lindo ramo de
flores, gesto que foi seguido
por Mlle. Maria Silos Pal­
meira que, em nome das alu­
nas, ofereceu ao sr. Correia
Dourado, à professora de cor­
te e ao agente da Pfaff, sr.

Arsénio Dias Campos, visto­
sos ramos de flores.
O represen tante da Pfaff

leu algumas palavras de agra­
Continua na 4.8 pAgina

gal a noção de Pátria trans­
cende as noções mais simples
de raça, língua e religião, su­

perando a própria Roma, cujo
Império se encontrava ligado
em todas as suas partes. E é
essa bela lição que Portugal
lega ao futUTO, do mesmo pas­
so que ensina no presente co­

mo todos os povos podem ser

felizes sob a égide duma no­

ção ideal.

ft1 JUR. 195�
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HA em Cacela um caminho a

que o povo dá o nome de
«Estrada da Missa» e que

deriva da seguinte lenda:
No tempo do dominio dos mou­

ros, reinava em Cacela um rei
sarraceno, bárbaro e feroz, que
tinha urna filha, bela como os

amores e nobre como a virtude,
que era todo o seu enlevo. Porém,
a jovem princesa, não obstante o

encanto pessoal que possuía, vi­
via na tristeza e no recolhimento,
porque o seu Deus, que lhe dera
tão apreciáveis dotes, negara-lhe
a fala e .o dom de ouvir. Os mais
eminentes sábios desse tempo,
assim como os profetas, afirma­
vam que ela só se curaria quan­
do em seu coração deepontasse o

amor.

Desgoetoeç, Ó monarca ordenou

que fossem lançados pregões pro­
metendo a mão da jovem a quem
fizesse vibrar-lhe o ser.

Atraídos pela fama de tão for­
malla princesa, inúrner-os nobres.
'alguns, mesmo, cristãos disfarça­
dos em infiéis, apareceram, na ân­
sia de conquistarem tão almejado
tesoiro I
A princesa, porém, continuava

muda.
Debalde, os fidalgos mais gar­

bosos e gentis usavam de galan­
teios, redobravam de solicitudes

para lhe conqutatarern o coração.
Um dia, indo o rei com alguns

nobres à caça do javali é entran­
do em território dos cristãos, en­
controu um pobre pastor que,
tranquilamente, apascentava um

rebanho. O rei, apoderando-se de­

le, levou-o como escravo para o

palácio. ,

, A princesa, condoída pela sorte
do infeliz cristão, pediu ao pai
que o dispensaaae para seu criado, '

ao, que ele prontamente acedeu.
Tr-atado por ela com carinho,

em breve o pastor adquiriu hábi­
tos elegantes, maneiras delicadas,
aformoseou-se, superando em be­
leza - ós nobres do reino. E essa

formosura, que dever-lá represen­
tar a fortuna do pastor, iria ser a

sua desgraça ... Vendo a princesa
a' transformação do escravo, ale­

grou-se, pois que essa mudança
era obra dela - e, deslumbrada
pela inteligência intuitiva que ele
revelava, sentiu, plena de admi­
ração, que o antigo pastor se

apossava do seu coração, come­
çando, desde esse momento, a ou­
vir e a balbuciar, ainda que in­

compreensíveis, alguns sons.

E agora que já ouvia, as vozes

dos outros eram ruídos desagra­
dáveis; a dele, música harmonio­
sa, chilrear de avesitas, acordes

-

que faziam pulsar-lhe o coração,
-dando-Ihe uma outra vida; num

amor que se lhe rejubilava.
E, assim, o pastor já não era pa­

ra ela o escravo, mas
'

sim o seu

amo e senhor I
O rei, conhecedor do restabele-

, cimento da princesa e da maneira
como se operou, e despeitado por
ela amar um nazareno, que con­

siderava da mais vil condição,
quando devia professar um dos

grandes da sua raça, jurou vin­

gar-se, mandando supliciar o des­
ditoso cristão.
A infeliz donzela, trespassada

de dor. suplicou, aos pés do feroz

pai, a liberdade do mancebo, pro­
metendo deixar de o amar. Mas o

rei, .tneensível ao sofrimento da
princesa, ordenou que se CU111-

prlsse a sentença e se sepultasse
o cadáver, do escravo junto da
mesquita, onde hoje existe a igre­
ja de Cacela.
A índítosa princesa, que da vi­

dasó conhecera o infortúnio, con­
verteu-se, por amor, à religião do

por Adolfo C. Gago

amado nazareno. Não mais perde­
ra o dom da fala, é certo, mas,
tanta lágrima verteu em memória
do seu apaixonado, que acabou
por cegar. Nem assim deixou de
ir à missa, onde todos os dias ora­
va pela alma do, seu malogrado
amor. Assim continuou, pura e

santa, apaixonada e infeliz, até à
morte.

_

O rei, possuído de grande re­

morso e comovido pela dor e pela
desgraça da princesa, mandou
calcetar a esrrada com maravedis
de cobre para que a inteliz não
se cobrisse de pó ném tropeçasse
nalguma pedra.

Cacelaf1954.

Abundância de pargos
Tem sido elevado o número

de pargos pescados na última
semana. AlgUmas das arma­

ções de atum lançadas na cos­

ta de Tavira apanharam vá­
rios milhares destes excelen-
tes peixes. .

Os pescadores desportivos
nossos prezados am igos srs.

Eng.os José Pereira Assunção
e Bento. dos Santos Nasci:­
menta, em pouco tempo, num

destes últimos dias, na Pedra
do Barril, pescaram mais de
40 exemplares, alguns dos
quais com 12 e 13 qu ilogra­
mas.

Foi uma excelente pescaria,
digna de registo e que só vem

atestar, ma is ums vez, que a

Pedra do Barril é de facto um

óptimo local para a pesca des­
portiva.

Propriedades
Arrendam-se: Uma fazenda

no sítio do AI v isquer-Con ce i­
ção, que consta de amendoei­
rãs, alfarrobeiras, figueiras,
oliveiras e vinha. Também. se

arrendam duas courelas de
terra.

Tratar com Joaquim dos
Santos Costa, na referida pro­

priedade. _

- Arnoos proPrIOS para as festas

de �anto António, t João e t Pedro
Fogos- chineses '- Fogos es­

panhóis - Fogos alemães­
Fogos n él c i o n a i s - Fogos
para salão - Fogos de fan­
lasia - Balões venez ianos

encontra na

Papelaria CASA BRASIL
MANUEL ALEXANDRE

Rua da Liberdade - T It.. V I R A

Chegou nova remessa de Folhi­
nhas de Marés, portuguesas

e espanholas.

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

Urna maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TElEFONE 13

næPiM

APARTADO 13

efttt ??5æ'*W

•
.Pela Cidade

festeJvs Pvpuli)l·es na Sv­
dedad,e Ortcónlca c- Confor­
me noticiámos, realizam-se
nos próximos dias 23 e 28 do
corrente, vésperas de S. Joao
e S. Pedro, os tradicíonaís
festejos no Parque da Socie­
dad e Orfeónica de Amadores

, de Música e Teatro, promovi­
dos pela Direcção e dedicados
aos associados.
D programa é o seguinte:
Dia 23 - Baile, abrilhanta­

do pela excelente .Orquestra
Imperial; . Exibição da Mar­
cha do Orfeão, composta por
20 meninas e rapazes; Exi­
bição 40 corridinhu, que tan­

to êxito alcançou nos dois es­

pectáculos realizados no Tea­
tro António Pinhejro, e Dan­
ça da alcachofra (inovação).
Dia 28 - Baile,. abrilhanta-,

do pela magnífica Orquestra
Euterpe; Repetição da mar­

cha e do corridinho e apre­

sentação da artista amadora
da Rãdio de Lisboa Tininha
Marques, que gentilmente co­

labora nesta festa.
Nas duas noites haverá fo­

gueiras e queímar-se-ão alca­
chofras.

•

feste'()s P()pulm·es em Ta­
vira - Promovidos pela Ban­
da de Tavira e sob o patrocí­
nio da Câmara, realizam-se
no próximo domingo, no Par­
que Municipal, conforme no­

ticiámos, uma interessante fes­
ta, na qual colabora uma ar­

tista do teatro e da rádio e um

grandioso baile abrilhantado
por uma excelente orquestra
de jazz. Durante a noite queí­
mar-se-âo deslumbrantes fo­
gos de artifício.

•

fal·mácia de serviço -Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

-,

Novo coleboredor

No passado número, iniciou
a sua ,colaboração neste jornal
o sr, Alvaro Garcia Gil Pe­
reira, com a colaboração do
interessante conto «Reconci­
l iação».
Uma lamentável gralh_.a al­

terou o nome do autor, Alva­
ro Garcia Gil Pescada. Aqui'
fica feita a devida rectíficacão,
pedindo desculpa do lapso ao

110SS0 novo colaborador.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIOD IAGN Ó STI C O -TO­
MOGRAF-IA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-S O NS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgías, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO - PORTIMÃ.O tars, 368

A R T A
eh a u ffe,u r

Só paga depois de aprovado

C
de

3.a classe, trata-se enquanto
aprendem a conduzir. Moto, 800$,
ligeiros, 1.500$, pesados, 1.800$,
ligeiros e pesados, 3.300$, com

todos os documentos incluidos,
em Austins novos de 12 cavalos,
os únicos que há na instrução.

Instrutora �e �utomóueis, L�,a
Rua do ArGO do Carvalhão, 40·B

(às Amoreiras)
Li S b V a Tel. (j4()11

Arranjamos pensão

de Educação
de Adultos

CONTI1'!UÀ;
a despertar

o malar Interesse no

Algarve a Campanha
__

contra o analfabetismo,
WI' em boa hora lançada
pelo Governo da Nação. Em
todo o distrito iniciou-se, no
dia 15, a quarta época de exa­

mes de adultos, para o qual
requereram provas do 1.° e 2.0
grau 1.600 adultos. Após esta

época, o total de exames rea­

lizados no Distrito de Faro
atinge o número de 4.600 e

continuam ainda inscritos, pa­
ra a época de Dezembro, perto
de 4.000. Os agentes e não
agentes de ensino do Distrito,
com o que receberam já e vão
receber agora" totaliza uma

verba global apróximadamen­
te de 650.000$00, a qual re­
sulta do pequerio número de
1.300 exames, pois, pelos res­

tantes não houve quaisquer
encargos para o Estado.
Os exames pro longam-se

, até 23 do corrente e dirigentes
e dirigidos trabalham e em­

pregam os melhores esforços
no sentido da satisfação dos
seus respectivos deveres e pres­

tígio para a causa do ensino
de adultos, que tanto pugnam.
Tada a população do Dis­

trito aguarda a próxima e úl­
tima época de Dezembro, para
apuraménto dos resultados ob­
tidos, do número que o Distri­
to ocupa fio Pais e da verba
total que ao mesmo foi atri­
buída, não esquecendo, porém,
o elevado benefício da valori­
zação obt-ida pelo grande nú­
mero de agentes dos diversos
graus de ensino.
Espera-se; com ansiedade, a

visita da Sua Excelência o

Subsecretário de Estado da
Educação Nacional, pa-ra com­
plemenro da obra, para cujos
alicerces foi o único e primei­
ro obreiro. Sua Excelência
completará com os vários rea­

justamentos a fazer, as enér­
gicas e indispensáveis medidas'
tomadas em fins de 1951, quan­
do da primeira visita ao Dis-'
trito, visto haver ajuda algu­
mas crianças sem escola por
fal ia de casa para instalar os

lugares já criados pelo respec-
tivo MiniS'tério.

. _

Propriedade
Por motivo' de retirada ar­

renda-se. a Quinta das Pedras
de Baixo, que se compõe de
sequeiro e regadio com pomar.
Recebe propostas o seu pro­

prietário: José de Matos Par­
reira, na referida propriedade.

o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Júlio da Silva.

IIII Pela.
/)�()f¡) ive ia

Santa Catarina

Festejos Populares - Promovi­
dos pelo Clube Recr-eativo 1." de
Janeiro, realizam-se nesta aldeia
Interessantes festejos popularea
nos dias 24, 28, 29 de Junho e 4 de
Julho.
No dia de S. João - Haverá cor­

ridas de bicicletas" de tarde,' e
quermesse e dancing, à noite. To­
cará a orquestra Olhanense.
No dia 28 - A tarde, grande de­

safío de malhas e, à noite, dancing,
abrãlhantádo pela orquestra Ri­
'tmo,
No dia 29 - De tarde, tirada de

fitas e corridas de panelas. A noi­
te, dancing, abrilhantado pela or­

questra Olhanense, e tados, canta­
dos pela artista algarvia Maria
José.
Dia 4 de Julho - A' tarde, encon­

tro de futebol entre as equipas do
Sport Club Sambrazense e Fute­
bol Club de Santa Catarina. A' noi­
te - Quermesse e dancing abri­
lhantado pela orquestra Ritmo.

. Em todas as noites de festa ti­
rar-se-ão lindos balões e haverá
vistosas iluminações eléctricas.

.

Durante os festejos populares
aguarda-se a comparência de mui­
tos forasteiros.

Luz de Tavira

Foi nomeado funcionário do B.
N.'U. e colocado em Évora o n08SO

prezado assinante sr. Jorge de As­
censão de Mendonça Arrais, que
exerceu, durante alguns anos, as
mesmas funções na C. G. D. C. P.,
em Lisboa. - C.

Conceição

Festejos Populares - Nos dias
de S. João e S. Pedro, realizam-se
interessantes festejos, promovidos
pelo Centro de Recreio Popular da
Casa do Povo da Conceição, no seu

parque de diversões.
Nesses dias exíbir-se-ão algumas

apreciadas artistas do teatro e da
rádio.
Nas tardes de 24 e 29 do corrente

realizar-se-ão diversas competições
desportivas.
Além da quermesse e baile abri­

lhantado pela excelente Orquestra
Imperial, haverá vistosas iluminações
eléctricas e urna magnífica aparelha­
gem sonora.

Bufete - Aceitam-se propostas,
para o arrendamento do bufete
durante as festas a realizar no

parque, na presente época,

Arrendam-se

As seguintes propriedades:
Capelinha, Patarinho, Santa.
Luzia e Foz. Recebe propostas
em carta fechada, até ao fim
do correnre mês, o seu pro­

prietário Joaquim Pires Cruz.
Estas propostas serão- abertas
no día 30 na presença dos in­
teressados, reservando o pro­

prietário o direito de entrega.

Porta e Janelas
Vendem-se uma porta e duas

janelas de sacada.
Nesta Redacção se informa.

Se V. Ex." deseja um amigo certo, compre um relógio

Heloisa 19 Rub
'.

IS
"."haMe ..

máquina perfctta que é a últi­
ma palavra da indústria suíça

N. B. - Quando comprar exija um certificado de
garantia mesmo em caso de acidente. Qual­
quer peça do relógio é colocada gratuita­
mente durante um ano.

Ourtvesarte C;vn(âlves
TAVIR�
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Dez Heróis Patriotas

Na «Colecção Dez», vasto repo­
sitório que agrupa em volumes
de muito bom aspecto gráfico, ele­
gante formato e óptima apresen­
tação da Livraria Clássica Edito­
ra, dez casos, factos, pessoas ou

obras, acaba, de sair o volume 12.0
intitulado «Dez heróis patriotas».
Como o nome indica, trata-se da

descrição da vida heróica de dez
patriotas célebres em todo o

Mundo, desde o paladino da res­

tauração da Escócia, William Wa­
llace, até ao bravo João Fernan­
des Vieira, que libertou Pernam­
buco do domínio holandês.
Na «Colecção Dez» já estão pu­

blicados 12 volumes, a que outros
se seguirão.

Cadeia Sinistra

Eis os capítulos de que se com­

põe o romance apresentado pela
Romano Torres na sua colecção
«Grandes Mistérios» e que Auro­
rora Rodrigues traduziu de um

original inglês, dando-lhe o títu­
lo de «Cadeia Sinistra»: Encontro
com a morte, Um enigma, A mor­

te espreita, Suspeita, Nos bastido­
res, Jantar para dois, O misterio­
so major inglês, Achado macabro,
Quem .corn ferro mata, Um aten­

tado, Os palpites do inspector
Cadman, O perigos das janelas
abertas, A última máscara, A ar­

madilha.

O coração ele JoiHle

A8sim se intitula o novo volu­
meda «Colecção Branca», da Li­
vraria Clássica Editora, de que
fazem. parte algumas obras pri­
mae da literatura do género, em

cuidadas traduções.
«O coração de Joelle é uma tra­

dução de João Semana de um ori­
ginal francês de M. Beuve-Méry e

são seus capítulos, entre outros,
os que têm por título: Amores de
criança, A decepção duma senho­
ra, A sorte de viver, O mundo é
pequeno, Uma pecadora arrepen­
dida e o Regresso do sr-, Danel.

O homem que via pa$sar
os comboios

De uma pequena auto-biografia
de Georges Simenon, hoje muito
divulgada, destacamos o seguinte
trecho: «Aos 33 anos abandonei
os romances policiais e consegui
escrever obras mais pessoais, fi­
nalmente». Descontado o que ha­
ja de incorrecto nesta afirmação,
visto que Simenon contínuou e

continua a escrever literatura po­
licial, a verdade é que, num ou

noutro caso, quer se trate Ott não
de romances tipicamente policiais
os livros de Simenon revelam
esse carácter e estilo verdadeira­
mente peseoais que o escritor du­
rante anos procurava e .que o tor­
naram, finalmente, um autor in­
confundivel.
A «O homem que via passar os

comboios» bem se podem aplicar
as palavras que Iemos num ópti­
mo estudo de Carlos Cuenca de­
dicado à obra de Georges Sírne­
non: «Uma portentosa fantasla e

Continuação da 1.8 página

do concelho», citou a Es,coIa
Técnica como sendo uma das
suas grandes ambições 'a rea­

lizar.
Já foi entregue pelo sr. pre­

sidente da Câmara, a Súa Ex.­
o Ministro da Educação Na­
cional, uma exposição assina­
da pelas forças representativas
do ¡Concelho, onde solicita a

u�ente criação duma Escola
Comercial e Industrial para
Tavira.

,

Àguardamos, portanto, que
a cidade de Tavira, sede do
mais importante concelho do
Sotavento do Àlgarve, cuja,
popu laçâo escolar-é em núme­
ro superior a qualquer outro

da zona, seja atendida na sua

mais palpitante aspiração.
Estamos convencidos que a

Tavira será fei ta a justiça que
merece.

Aniversários
Consolidou o título de cam­

peão-dos pesados, ba tendo pe­

la segunda vez o pugilista Jú­
lio Neves, num combate rea­

lizado há dias no Coliseu des
Recreios, em Lisboa, o nosso
conterrâneo Carlos Rocha.

Fazem anos :

Hoje - D. Maria Luísa Baptista
Cruz.
Em 21 - D. Ilka Leiria Ravasco,

D. Antónia de Jesus Rodrigues
Cardoso, ars. Luis Filipe Monteiro
Santos e Roque Luis Féria Ponce.
Em 22 - D. Julieta Domingues,

srs. Dr. joãoBápttsra Caleça e José
Joaquim Faleiro.
Em 23- Mlle. Jarmila Sezinando

Monteiro Baptista e D. Rita Maria
Cavaco de Sousa. '

Em 24 - D. Maria da Estrela
Amorim Ribeiro, menina Maria
da Estr-ela Ribeiro Alberty e D.
Maria Fernanda Correia,
Em 25-D. Ana Saraiva Rosa e sr.

Armando Custódio Alves Leandro.
Em 26 - D. Lisdàlia José Viegas,

ars. Mariano Guerreiro Domin­
gues, Alberto Antelmo Matos Car­
doso e Manuel VícentePaulo Pires.

pur Damião de Vasconcellos

Este nosso saudoso colaborador
deixou alguns artigos inéditos des­
tinados ao sell «Povo Alqaroio»,
onde, desde a sua fundação, foi
colaborador gratuito, e que sua

esposa tece a gentileza de no-los

oferecer.
De vez em quando, ainda os nos­

sos leitores terão o prazer de ler

alguns dos seus escritos que tanto
apreciavam.
Dentro em breve, o nosso jornal

mandará celebrar uma missa por
sua alma, como preito, de homena­

gem àquele bom amigo e colabo­
rador. Da parte do sr, preeidente
da Cdmara encontrànlOs a melhor
boa vontade em dar a uma das
artérias da cidade o nome da­

quele que lhe escreveu a sua his-
tória. .

-

Aguardemos, pois, a oportuni­
dade para, na mesma data, se lhe

prestar as justas homenagens que
bem digno foi pelo seu trabalho e

pela sua amizade a Tavira.

Ciclismo
Hoje realiza-se, pelas 17 ho­

ras, 'na pista do Ginásio Club
de Tavira, Um festival ciclista
no qual tomam parte as equi­
pas do Sporting Club Atléti­
co, de Loulé, do Ginásio Club
de Tavira e do Sporting Club
Tavirense.

futebol
Partidas e chegadasRealizou-se na passada

quinta-feira, 17 do corren re,
um encontro de futebol entre
as reservas, dos clubes locais
Sport Lisboa e Tavira e Spor­
ting Clube Tavirense, saindo
vencedor o primeiro por 3-0.

Regressou de Lisboa o sr-, Carlos
Nery Bandeira, chefe da estação
dos C. T. T., desta cidade.
- Com sua esposa e filhinho, re­

gressou de Lisboa o sr. Tenente
Ernesto Augusto Antunes.

- Regressou da Beira Mlle. Ma­
ria Luísa Pessanha, gentil filha do
sr. Dr Gonçalo Pessanha,
- Com sua esposa, regressou de

Lisboa o sr. Manuel dos Santos,
comerciante da nossa praça.

- Em serviço de inspecções par­
tiu para Moura o sr. Dr. Carlos
Augusto Palma, distinto médico
desta cidade.
- Com sua esposa, vimos. nesta

cidade o nosso prezado amigo e

assinante sr. Ofir Gomes Panito,
funciunário do Instítuto Nacional
de Trabalho, em Beja.

- A fim de pr-estarem provas no
concurso para carteiros de l,a clas­
se, deslocaram-se a Beja os sra.

Pedro do Carmo,Mendonca e Ft-an-'
cisco António de Matos, distribui­
dores telegrafo-postais, nesta ci­
dade.

Nascimento

N
ADA de ódio contra al­
guém. Cada qual colherá
o que semear. a resulta­

- do das obras é fatal, e

� pertence à Razão Supre�
ma julgar e castigar os maus.

O homem é filho das suas

obras: é o que quer ser; é a

imagem de Deus que faz para

si; é a realização do seu ideal.
Se o seu ideal não tem por
base o amor a Deus e ao pró­
ximo, todo o edifício da .sua

imortalidade se desmorona.
a homem é o próprio cria­

dor. do seu céu e do seu infer­
no, e não há outros. demónios
senão as nossas Ioucuras. Por
isso não devemos ser juízes
uns des outros.

Sigamos, pois, a verdadeira
religião, que é a união da al­
ma individual com Deus, e o

Espirito Universal. E para
realizar essa União, o homem
há-de amar a todos os seres

como a si mesmo, e a adorar
a Deus em Espírito e Ver­
dade.
Devemos, portanto, amar e

orar. O Amor e a Oração são
os dois polos da Vída. £, só
assim compreenderemos o Ser
Eterno, porque o realizamos
em 'nós mesmo, porquanto
Deus é Àmor, o amparo de
todos que n"Ele se refugiam e

suas Leis cumprem.
E a melhor maneira de ]o

amar, é que uns aos outros

nos amemos, e que amemos

toda a SUa obra, mesmo o

verme, e a rocha dura, e a

raiz venenosa, e até esses vas­

tos seres que não parecem
necessítar o nosso auxílio,
esses SOIS, esses mundos, essas

esparsas nebulosas, que, ini­
cialmente fechadas como nós,
na mão de Deus, e feítas da
mesma substância, nem de­
certo nos amam, nem talvez
nos conheçam.
À viver nos outros, com os

outros e pelos outros, eis o

segredo da c�rida(l-e e o da
vida eterna. £ também o da
etern� juventude. Se não vos

tornardes sem e I han te s às

crianças, dizia o Mestre, não
entrávamos no reino dos céus.

Amar é vi ..er naqueles que
a gen te ama, é pensar seus

pensamentos, adivinhar seus

desejos, partilhar suas afei­
ções; quanto mais a gente
ama, mais aumenta a própria
vida. O homem, que ama, não
está mais só e a sua existên­
cia m.ult.ipl ica-se r chama-se

uma arte literâria delicadíssima,
que não requerem truques estra­

nhos, refinamentos de aparência
científica nem complexidades in­

telectualistas, para compor rela­
tos de extraordínàrto poder cati­
vante e de claro brilhantismo hu­
mano».

Edição «Livros do Brasil".
/

O caso do gato envenenado

Os leitores da ((Vampiro» lem­
bram-se decerto de Perry Mason,
o advogado Perry Mason, «o advo­
gado do Diabo», como Gardner
lhe quis chamar. Concerteza têm
presentes no seu espirito as aci­
dentadas e perigosas aventuras
deste personagem, figura central
dos romances de ErIe Stanley
Gardner, de que «Livros do Bra­
sib acabam de publicar mais um
sensacional e misterioso -ecaao» :

«O caso do gato envenenado», vo­
lume 84 da Colecção eVampfro»,
Lendo, este 'livro, fàeilmente se

compreende como se 'justificam
as palavras do famoso advogado
norte-americano Jerry Gelssler t
eGarduer- teria sido um dos maio­
res advogados do pais se contí­
nuasse a sesuir a carreira legabo

O Veneno de Marte

Paul French tem neste livro
uma das suas mais curiosas e ori­
ginais criações. O protagonista de
«David Starr: Space Ranger-s, es­
pirito jovem, generoso e ardente,
é qualificado por French como

«herói da Galáxia e detective do
Espaço». Ele será encarregado
duma missão cujo perigo não tem
semelhantes: o «Conselho Supe­
rior da Galáxia» pretende que
Starr descubra, em Marte, o mis­
tério que envolve o envio siste­
mático, para a Terra, de alimentos
envenenados.
Edição �Livros do Braaíls.

iWWR

A Festa de Despsdida
do curso de 1952·195�
Continuação da 1.a página

cendo-Ihe publicamente um

lindo ramo de flores.
Acostumados. a ver 'espectá­

culos de estudantes, nunca su­

poesmos que acPuela récita atin­
gisse tão elevado expoente ar'::--­
tfsrico, pois constatamos que,
em tudo aquilo, havia mão de
mestre a acentuar um fino
cunho de beleza espiritual e

essa mão era a da sr," D. J0-
selda Craveiririha, a quem en':
de reçamos as ñossas sinceras
felicitações.
Nada faltou para comple­

mento desta festa de despedi­
da de um curso de fu turos
educadores da mocidade, pois
nela se salientaram as notas
-- Moral, Religiosa, Cultural
e Àrtística, que devem pairar
sempre no espírito de quem
ministra o ensino.
Pa ra � ilustre dire'ctor da

Escola do Magistério Primá­
TÍo, sr. Dr. Hort'ênsio Lopes,
timoneiro seguro na condução
para a vida prática de pro+es­
sores escolares, cuja formação
ni"'óral e intelectual são um

vivo ref! exo de excelentes ensi­
namentos, vão as nossas calo­
rosas saudações.

Teve o seu bom suceseo, dando
á luz uma criança do sexo masen­

lino, no passado dia 12 do corrente,
no Hospital desta cidade, a sr.a D.
Margarete da Conceição Romeira,
esposa do ar, Orlando de Jesus
Romeira.

Necrologia

No dia 16 do corrente, faleceu
nesta cidade a sr.e D. Maria do
Carmo, de 82 anos de idade, natu­
ral de Faro e residente em Tavira.

:mr

Pesca Desportiva
É ,com bastante satisfação

que damos a notícia de que
os desportistas Engenheiros
José Àssunção e Bento Nas­
cimento, e ainda outros direc­
tores da secção de pesca do
GInásio Clube de Tavira têm
pescado i'núrneros pargos na

«pedra do Barril».
Sahemos que aqueles des­

portistas têm estado a estudar
a melhor quadra do ano para
que o Concurso de Pesca de
Mar, que o Ginásio vinha
promovendo, possa continuar
a real izar-se,
À nossa cidade tem-se mo­

vimen tado, nestes ú.ltim os

dias, com a afluência de des­
portistas pescadores de Faro,
Portimão e até de Lisboa, que
aqui têm vindo gozar as de­
lícias de pescar pargos na

«pedra do Barril».
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HORTA
Vende-se, no sítio da Cam­

pina, freguesia da Lui.
, Consta de vário arvoredo,
nora com abundância de água,
dois tanquesçmorada de casas,
ramadas e palheiros.
Quem pretender dirija-se a

Veríssimo Correia. Dourado,
Tavira.

família, pátria, humanidade.
Àmemos a Deus uns nos

outros, porque Deus jamais
se mostrará por outra forma
a nós. Tudo o que é amorável
em nós, é Deus que está em

nós e só podemos amar a

Deus e é sempre Deus que a

gente ama, quando sabemos
amar verdadeiramente.
Porque Deus é Luz e não

gosta das trevas. Se, poís, qui­
sermos sentir Deus em nós,
esclareçamos as nossas almas.

·1Já V. Ex." provaram o vinho da marca

NAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente
passará a ser o vosso Vinho

..preferido.

em aroma e paladarDeliciosoOs Nossos Filhos - Recebemos
o n.v 143, referente a Abril, desta
simpàtica revista de puericultura,
aquela 'que todos os pais devem
ler, dada a excelente colaboração
que encerra.

·

Pequenas Biografias de Gran­
des Portugueses - A fim de pro­
porcionar aos garotos algo de sin­
gelo e acessível aos seus princi­
pios de cultura, detalhando algu­
mas efemérides das nossas epo­
peias maritimas, acaba o sr. Júlio
Machado S. - Calçada de Santana,
ii4-3.o, de editar uma série de iute­
ressantes livrinhos, tendo a gen­
tileza de nos caviar o 1.0 exemplar.
Plateia - Com uma excelente

foto colorida da simpática artista
Virginia Mayo, em separata, acaba
de se publicar o n.v 28 da interes­
sante revista de cinema «Plateia».

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e AbafadoCabeleireiroCàrdoso

Àpresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda.

CUivrá, cendré, acajou e Platine
Desfrisa cabelos pelo noyo método.·

Instituto de Beleza Cardoso

"N A M ORf\ DO"
é a marca registada da firmaJ.ll.Pacheco, de Olhão

l\venida da República, 202
'TEL.EF. u:io

,

Terreiro do Garção, 281.0 - T A V I R A . A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS
.. .u .
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Casa do Povo de Luz
Continuação da 1.8 página

decimento ao sr. Dr. Delega­
do do LN.T.P. pela sua hon­
rosa comparência naquela fes­
ta, aos directores da Casa do
Povo 4a Luz pela prestimosa ,

colaboração prestada à orga­
nização, e a todas as alunas
do curso pelo interesse e boa
vontade demonstrados.
Para encerrar aquela peque­

na sessão usou da palavra o

sr. Dr. António Teixeira Mar­
ques, que elogiou a acção da
Pfaff, regozijando-se (Om tão
úteis e proveitosas man.ifesta-

do votos pelas prosperidades
da Pfaff e da Casa do Povo,
cuja acção do presidente da
Direcção, sr. Manuel Correia
Dourado, e do escriturânio,
sr, João Rodrigues Varela.
bastante enalteceu.
Aproveitando o facto de ser

dia de Santo ARtónio. pelo
Centro de Recreio Popular da
Casa do Povo, realizou-se
um interessante torneio de
Tiro aos Pombos e, à noite,
no excelente Parque daquele
organ ismo, efectuou - se um

grandio�o baile popular, du-

..".

O Dr. Delegado do L N. T. P. corn a professora e as alunas do curso de
costura e bordados Foto Andrade

ções, que só vêem apoiar _

a

nobre missão artesanal da­
queles organismos corpora-
tivos.

'-I

-Os convidados dirigiram-se,
depois, para uma dependên­
cia anexa dá Casa do Povo,
onde lhes foi serv ido um Por­
to de Honra.
Aos brindes usou da pala­

vra o sr. Manuel Correia
Dourado, presidente do Orga­
nismo, que manifestou o seu

agradedmen to aos srs. Drs.
Delegado e Subdelegado do
LN.T.P. pela sua comparên­
cia naquela festa, salientando
a prestimosa acção da Casa
do 'Povo; no meio rural, por
tantos títulos notável, e o seu

apoio de sempre ao Estado
Corporativo.
Com palavras de carinho

por aquela interessante maní­
Eesração, brindou o sr. Dr.
Delegado do LN.T.P .• fazen-

rante o qual actuou a exímia
cançonetista e patinadora Ti­
la Pedroso.
Apesar do verrto soprar rijo

nessa noite, a festa não dei­
xou de ser muito concorrida e

a animação durou até altas
horas da madrugada.
Agradecemos a gentileza do

convite que nos foi endereçado
e fazemos votos pelas prospe­
ridades da Casa do Povo da
Luz, a mais antiga do nosso

concelho.

A Direcção da Casa do Po­
vo da Luz pede-nos que infor­
memos que a artista Tila Pe­
droso, na viagem 'entre Tavi­
ra e Ferreira do Alentejo per­
deu a mala de viagem conten­
do vestidos, pa tins, discos e

dinheiro.
Agraqece e gratí_fica à pes­

soa que entregar a referida
mala naquela Casa do Povo.

I T Á L

Jorgll Ribeiro, Capitão de Cavalaria e Presidente
da Câmara l\1unicipal do concelho de Tavira:

_

FAl PÚBLICO que, de harmonia com a deliberação
camarária de 7 do corrente mês, e nos termos do art. 122.°
e seu § único do Código de Posturas desta Câmara Munici­
pal, todos os proprietários de prédios urbanos deste conce­

lho, são obrigados a mandar caiá-Ias até 30 de Setembro do
corrente ano, sob pena de, não o fazendo, ser-lhes aplicada
a respectiva sansão legal. ,

Para o devido.. conhecimento, se transcreve o citado
art. 122." e seu § único:

Art. 122.° - É obrigatória de 2 em 2 anos, a caiação
das fachadas dos prédios que não sejam pintados a óleo ou

revestidos de azulejos, sob pena de 45$01) de multa e res­

pectjvos adicionais.
§ único - Esta disposição é extensiva às empenas e

chaminés do,S prédios, bem como aos muros e paredes que,
dentro da CIdade e das povoações rurais, confinem com a

via pública.
Para constar se passa o presente e outros de igual teor

que Vão ter a devida publicidade. -

Tavira, 19 de Junho de 1954

Jorge Ribeiro

(j�zrTILl1rl

«AS MARCHAS

de S: Jeãe»
Cá estamos no S. João.
Há baile no Orfeão
E eis o programa festi-vo,
Desta quadra popular,
Neste burgo á beira mar,
Solitário e sempre esquivo.

Tavira perdeu a eep'rança.
Já não brinca, já não dança
Como em tempos que lá vão;
Já deixou de ser brejeira,
Não faz mastro nem fogueira
Em louvor de S. João.

Poie, assim, perdeu a araça,
Diz toda a gente- que passa,
Mas Tavira nã$ se importa;
Não faz festa 110 jardim,
],á não queima o alecrim;
E mna cidade morta.

Por toda a parte há festança,
Comida, bebida e dança
Na quadra de S. Jodo;
Ma-s, pOi' cá, de bailaricos,
Alcachofras, manjericos,
Só resta a recordação,

Na cidade não 111ft rastro
De charola, de alqum mastro,
Desses que outrora se e-rgueram,
Porque as fitas e 0$ balões,
Foguetes e foguetões
Há muito tempo que arderam.

Anda tudo muito mole,
Não se onve gaita nem fole,
Nem bailarico ou clarão
De fogueira nos desperta.
A cidade está deserta
Na noite de S. João .

Reina um silêncio profundo
Neste recanto do Mundo,
Não'se ouve acot de nen-hum
De bailee, nem de cantares,
Não há marchas populares,
Só há marchas do atum,

Porém, lInta se prepara,
Que é duma beleza rara,
Com balões venezianos,
Em que o povo até delira
- A marcha sobre Tavira
Doe novos milicianos ..•

d DA RUA

QUEM ERA

a «Tia A.nica de Loulé»?

Ao inquérito lançado pelo
«Povo Algarvio» a pedido do
nosso prezado colaboraelor sr.

J. Rumina sobre quem- teria
sido a «Tia Anica de Loulé".
vem agora o nosse preæado
camarada «Correio do Sul»
juntar-se a nós para tentar

levantar uma ponta do véu
em que sempre se envolveu
essa figura que supomos len­
dária.
Cá ficamos aguardando qlue

esse alguém, que aquele nosso

colega aponta, venha satisfa­
zer a nossa curiosidade e a

do nosso colaborador para que
se faça lume sobre tão incó­
gnita figura do folclore al­
garvio.

"

Bri�a�eipo �eonel' da �osta �ooes
Pela última Ordem do Exér­

cito. foi promovido a Briga­
deiro o nosso prezado amigo
sr. Leonel Aleluia da Costa
Lopes, coronel t irocin.ado, que
está ligado a Tavira pelos la­
ços do matrimónio, com a nos­
sa conterrânea sr." D. Maria
de Lourdes Contreiras Lopes.
Ao distinto oficial general

endereçamos, por tal motivo.
as nossas cordiais saudações.

-

ATENÇAO
Um fato mal feito enerva

sempre quem o veste

O homem elegante veste na

Alfaiataria lisboa
Rua 5 de Outubro, 29 " TAVIRA

(

Antologia Poética Mar�al

7) f'r. Agos-tinho da Cruz

IRMÃO pelo sangue de Diogo Bernardes. Fr. Agosti­
n.ho da Cruz foí-o também pelo aedoe com que can ...

tou a Mãe de Deus. Nascído em 1540; enteou aes vírr-

•
te anos para o con vento frandscano da Serra ,de Sin­

T tra, indo mais tarde viver como eremita na 5e,rra da
Arrábida. Depois de ter rasgado os versos que a sua mo­

cidade ardente havia composto no século, todo ele se de­
dica a entoar louvores ao divino. Da conremplação da
paisagem agres-te e marítima, que o rodeava. fà.cilmente
sobe à glorificação da Majestade e Beleza Incríada-e­
sempre antiga e sempre nova - d-o seu Criad.or. A sua.

alma igualmente arrebatada entoa excelsos louvores à
Virgem. Senhora Nassa que. se a seu hmão Iíbertaea do
ju-so sarraceno, a ele arrancara também ao nãe menos

temfve] poder da garra atroz da doençæ,

De que lírios, de que Dores
Com que versos. com que prosas
Centurei vossos louvores?

-

S(!)is, Aquela
Que- do mar se chama, estrela,
Des tristes consolação,
Rosa qœe se criou nela
Toda a nossa Redenção.

Sois Rainha,
.

Do Céu; mas nossa vizinha,
Tão solícita d'(f nós
Que menos tarda a mezinha
Do que chamemos por Vós. ..

É vida nova aquela que o Poeta ini�ia na serrá fra­
gosa. Embebido na conremplação das coisas divinas­
quão Íonge se encontram os interesses temporais a que a

sua ardente juventude tão devotamente se entregara I
Tudo isso pertence agora a um passado já distante, como
se sumiram no an iqui lamen to - como já se disse - o

produto poético desses anos de vida fremente e exaltada.

Os verso'S que cantei impertunado
Da mocidade cega a quem seguia,'
Queimei (como vergonha' me pedia)
Chorando per .qaver tão mal cantado.

Procurando agora cantar bem, na solidão da Àrrá­
bída, dirige à Senhora os mais tecidos louvores.

Aqui, Senhora minha, ande saía
Cantar na minha leve mocidade
O muito que -de Vossa saudade ,

Desejei de acender nesia alma fria:

Aqui torne outra vez. Virgem Maria.
Desenganado já, mais de verdade.
Pois me mostrou do musido a falsidade.
Que a lágrimas comprei quem me vendia.

Conselhem-me tão claros desenganos
Que comece de novo nava vida ,

Nesta Serra deserta, alta e fragosa;
-

\

Mas são conselhos vãos, leves, liumenes,
Que Vós nunca quisestes ser servida,
Senão por puro amor, Virgem Eermoss,

Santa Casa da Misericórdia de Tavira

BALN-EÁRIO
DA FONTINHA D� ATALAIA

Doenças da pele, R:euma.tismo

Áberf() de 1 de Julh() a l5 de Outubro

�

ELOGIOS
É prejuízo total a aquisição de relóg:io

e

AS ma reaS �1De�a, Zenn�, ton�ines, &reitna�,
, Iissof, �orte�ert, Aurus, Sep�i-nes,

Amupla, Apgus, 6ska, Uler�lnos, Re�ines, Zinal, 8e(op�, DOHa,
�uhel, Zotu, Hepti�, Sulu Wate�, W�ite· Slap, WatOH, Sopel, �Inrnl-n,
Amou, �aunu, tareR, Mila, lorhinus, �anlil, lagUS e Heloisa

que não, seja- de marca garantida!

Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsahil ídade em

qual-I
. quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas;1

-


